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EDtTÀL OE UCIÍÂÇÂO

pRÊGÀO EIErRófl ICO N. 2025.0rt.2a,01 -DlV

o MuncD'o de cãúcára/cÉ âlravés das undedes Admin6lEwâs dsmând.nlB do presê ê
pro@sso loma públrco ÉÉ co^hecmento dos nEressados qw. n. dalá hràno ê @ abarÔ
p.evÉros aoÍ ã lraçáo. áo q.alse ãco.dJda pelá Aq!1e decortalaÉo sÍà vàn,ao.soú
P nhe'o nô-ê.oa pêrà Dora' ã n'05,/2025 na nodáldade PREGÀO he lom. EIETRONICA .o3
rêmosdaLe n'la r$/2021 Ler CoúDlêmê.lar Federãl n" 123Ú200ô. Lei Mu.Ep.l n' 3625/2023 e
dêmars legsaçào aplGáve e ernda deáúrdo@m ãs @.diçóes 6lab€l€cidss.ê3tê Edn.l

eg'slro dê PEços pâra âquis'ção de géneros alm6nlic'
caté ãÇúcár bis@ o chá) para árêndéÍ as domándas d
ndãdês adn in islÍativas do mun cipio ds Caucai. - CE

êcÉIára Munrcipalde Desenvolvimenlo Soc al

úâÍq!'a Muni.ipàl de Trànsito
ontrcladôná GêBl do Muôiclpio

r.sr rúro dê prev'dênclado MunrciBo dê Cauca a
nsfilrodo Me'o ambrênle dôMun'ciprode caucE

rár à do Dêsênvo ! menio Âuràl
ánã de Esp.ne e Jlventúe

e.,e!ar. de Adm n 5rrà(ào ê R.

â de Pànelame^to uóárcê amb'€n!.1
ecr€ra.á de Pârnmón Õ e Írânspone

ecreranâ de Finançás PlaneFme.lo ê orç3úênl,

PÍoclradoía Gerar do Munrclpo

rn cú 03105r02s às 08r!00ú i (Horàio d! B6íE)
Íé m'@ 21/05/202 5 às oThssmin (Hor*iô dÉ Bêilh)

ÀBÉRTURÀ DÂS PROPOSÍÁS ln do 2lrO5/2025 às 03h00mi (HôElo d€ B6ila)

iôú 21rc5n025 às 09h00úi (HoÍàio dê BBtiá)

ENDEREçO E LEÍR ON ICO

RGÀos PÀRÍlcrpaÀÍEs

I

OBJEÍO

:-



O Píeqão nâ ioma elelrón e sêÍá rcalzádo em sessáo púbcâ pormero

mêdiánte condoóes de sequÍanAa cnptogÍaliá e aulênlicação em lodàs
os l€belhos se.ão conduzdos pelá Asênte de ConlEtâção/Pegenã da PREFEIÍURA
M! N ICTPAL DE CAUCAINCE. mêdiãnte a nsercáo ê ronito.amenlo de dedos g*ados ou

traôsrerdos parã o apli.âlivo LICITA MAIS BRAslf no endeÉÇo
u]le .tâmãisbÍâs 6m br

Pâ6 rôdãs as rere rência s dê lemoo sêrá obseruado o hoÍárô de
..tôni.Õ e íâ doôumêntacão e

oúvidas e esclãrecme.los sobre crede.ciamenlo ê ope rá cional zâÉo na Plataíom a Lic la
Mais AÉs . poderão ser d rmidas âÍávés dâ Énlrâl de alendmê.to aos iclán1ês. por

DISPOSICOES PRELIMINÂRES

.rã.âo.,úcâ â cê ôov br

êlêlôn ôo w I cúâôaisbÍâs' com br

Dispon blidadê dê mnsultâs'PÍe!ão Elêlrôn co n" 2025 04 24 01'OlV'site

03005916173.
Lc IámâisbÍâsil @m ú de

o Pregáo ElelÍônm será Íealizado em sêssào púbica por meio dá INTERNET med anlê
condçóesdê segurança ciplogrâíã ê aulenl caÉo êm todas suasl.sês

os procedmêntos serão condlzidos pea Aqente dê co.lÉlação do Mlnicipo de cau@iâ
deôomnada Pregoera medianle nserção e monitorâmenlo de dados conslante no endercÇo

l DOOBJETO

1.1. O oorelo oá Dês..re llla(ao e o REGISTRO DE PRECOS VISANDO A FIJTUR E
EVÊNTI,AI AQUISIÇÀO OE GÉNEROS ALIMENTIC|oS ICÀFE, ÀÇUCAR, BISCOITO, CHA'
PARÁ ATENDER AS NECESSIOAOES DÁS DIVERSAS UNIDADES AOMINISTRATIVÀS DO

M UNICiPIO DE CÁUCÁIA/CE conforme condçóês quantdadeseexgêncaseslabeêcidasnestê

1.2. A rcúaçào seé rea zadá em LOTES Ôoníorme tâbêla conslâÔte no Temo dê Rêfe.ência

2 DO REGISTRO DE PRECOS:

Caucaia

lníomâÇóês sôbre a lcitãçáo e o Edla podêrão sêÍ oblidás no Dêpaíamenlo dê Gêsláo e

LôrãÇó;s bcálizado nâ Rua D n! 270 B. aaro Pad@ Romuardo/CE, ou..indá pêloemail

2,1. As regras reierentes aos ólgáos gêrenciador e panl.,p.nles bem @mo a ewnluáis
ãdesóessãoás que @nslam daminúâ deAtade Regislb dê Peços.

3, DÀ PARTIcIFAcÃo NA LIcITÀCÃO:

3.1. PÕderão pârlicipardesle Píegáo os intêêssâdos que esiivdeh prêviâmenle cÍedenciados
no Sistefiada Plâlafohá dê Licitâçóes ElelÍôiicas Licitã Màis BÉsi.

3,1,1, 03 nleEssâdos dêvêÍão Íealzaro cadáslrcjunlo a Pláleloma com anteedência
êvilândo â pêrdâ dos p.aos

3.r.2. A Pl.ráíomá ãnãliss ós edastrG ea izádos no pruo márimo de 24 ho.ás útes.
Dess loma é impoÍlante Bê ár,l.dpâr, êvitãndo fcáÍ de lora do pb6s3o por pêdá dê pEo.

/J



ca

3.2. O lclãnle responsabü2.-se etclusrã e iomalmente p.l$ lrânsaçó8 eÊlladas eh se

Ca aIu

.ômê ássumê como fm* o v.ídad.úes 5@s D@DoBtâs â s6 l.ne6. i6dusÚê G .lo3
pÉt'cados drelámênlê ou po. 3êu r.pÉ*ntanle, excluid. t r..pomábilidad! do pÍov.dor do
sislêm. ou do ó.0áo ou enlidado proÔoto.a da lioláção pÔr ov.nlu.6 dãnc dê@enles dê ue
iôdovido das c@dencâis d. ã43so .ind, que pôrtercêtos.

!.3, Ê dê 63Don5abilidêd. do €d..l6do @nGnr a êxalidáo do. t.$ dados Éda8lEi. no.
SÉlêmás íâl.oonad6 no itêm anlêid. ú e nlêlos .luálizãdo3 junio.6 óEÉB rGponsávêis p.la
ntomâçáô. devendo p@ed$ h.dEtamênle, à @reção ou à .t nç!Ô dÓs Íêgislos láo lo9o
dãniíq-e 

'.coGçáo 
oL.q4los 3e ldnêF dãsaluálüedos

3.4. Á nào obsêdánoa do dilpGto no &m ..,rênor podêrá ên$Jar <,aada$,f€ção rc md.lío

3,5. Será @nedrdo tr_àlamênlo íâvor6ddo pa.. ãs mÉ@mpcs â êúp.6as dê pêquano
podê pará ,s sciedâdês @p.,rr,vá6 úêncionadas no s4ú!-LlÜh]4i!!!LI-3!.!4?!?! .@
I mitês previslos da !e!toa!plçoe!!!!Ú 123,!q-2@ ê do OêcÉio n' E 538. ê 2015

3.6. Não podeÍáo dlspul.r6sta licllaÇ3or

3.6.1. aqúe e que náo dêrd. & @.dições dêslê Edilsl. !.Ú(!) anêro(B);

3.6.2. ador do anleercidô. do prorelo bási@ ou do prôi.lo .x6cúivo, p.@á í.i@ ou

]uídrcâ quenõo a licúÇão vêÉ.i sobíô $fliçôs oÚ Íon4mêr o óo b6d..b Él*ih.dGi
3.6.a. omprêsa &lada6!lí. ou êm @nséEo, Bpon.avd p.l..bbração <,o Prqdo
bàí@ ou do projêlo êr61nrvo. o! êmprês da quer o aúor (,ô pojôlo ei. dni!Éntê !Ê8.1.
@nÍolado.. acioôisla ou dêlêntor de mar5 de 5% (on@ po. qanto) do eBr.l @m drc o. volo,
rospomávd rési@ ou sub.ontral.do. quândo a lcnãÉo veÉr &h.! kiços ou ,orEonÚno
d6 bê^s , êlã neésános.

3,6,.1. p.ssoã juÍid@ que s .n@nÍê. ao lempo dá h.il.çao impGsibiliiada de padiclpá.

da lE[ãção eí deco..ênc]. d. laôção qué lh.Íoiimpcta

!.6.5. aquêle que mant€nha vlnculo dé nsturea lé6i€ cóm..cial @nómié. finâí6ir.
tÍâbaLh 3la ou civil @m diôgêntê do ólgáo oú êntid.dê codrelanlê ou 6m ágêntê públi@ quê

ó.sêmpênhe tunção ne I'olação ou âtuê na lbcaliz.êo ou n. gêBLo dÔ 6Íírá0, @ qu! dalaa

sela .dnjuqê coÀpanhêiro o! pâGdê em lrnhã retâ 6lal.ral o! por afinidade, alé o i.@i6

3.6.6- êmpees conlElâdore. @nltolàd.s ôu coligada.. m. i.oG d. tei n" 6 :loa tt
15 dê dêzembro de 1976 @n@rendo êntrê sr

3.6.?. pês3ôa lisi* ou luíd'@ q@. nos 5 (on@) ..os . soca à dMlgação do ditál
rê nha Eldo conden ade judic'a lm6nlê @ú lrâ.sito em lulgãdÔ. por 6xploBÉo dê lÉbelho lrí.nlil,
por subí6são de lEbalhadoGs á @ndiçõês ãnálogàs à3 de êucravo Ôu lor conl.alação dê
adolêsenleB nos dsBved.do3 pêLr lêgislaÉÔ lrabalhÉl.i

3.5.ú. aqentê público do ó€ào ou ênlidádê licitânlê

3,6,9. pessoãslurldr€s Dlndas ãm @Bórcio

3.6.10. Organizaçófi d. soci.dade Civí dê lntã6$ Públr@ _ osclP atrâÍ)do re$.

3.6.11. Nào p.d.é p.tuop.Í. drda ou ndirêlãmenlê da I'qiáÉo ou da êx@çáo do
@nr.b .!Ênlê póu,@ do óoao ôu .nüdade conlràlanlê d.v6ndo $r obeEàdãs .s situãçõô.
qu. polEh co,úsurr @nndo d. inr€El* m àêrcloo ou .É5 ô éxêÍcicio do eEo ou

b
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3.7. O impêdmêito do quê t.ãta o em 364.eíá lêúbén aplicado ao licitântê q!ê alue €m

s!útrru çao â our.á pesoá. risicâ ouju.ldica, com o i.luito dê budar a €Í.tividad. da 3anÉo 3 ê!á

aplreda. rncllsve asua @ntroledora codrcladaÔucoligada, d6de quê <,6vidamênl. @mp.@âdo
o rlcdo ô! a útilzação liaudllênla da pêEonalldádô luridi@ do l.n.nb
3-3. A cfléno da Adm'.Elraçao ê êxclGlvamenl. a 3êu seEiço o .úoÍ dr.3 p.olelos ê . empÍêsá

a quê s refeÍem os tuns 3 6 2 ê 3 6 3 pôdêrão p.nrcpaÍ no apm dâs álP'd.dÉ de dânejâÓênto
da @nl6lâÇáo dê e xê@çao dâ I c .Éo o! de gêslào do co.lralo dêsd. q u. sob supêBisào
êxclus va de ageôtes pú Dl!.o5 d o órgào ou enlid.d.

3.!, Eqlipaíam-sê âos aúioÍês do prciêto I empGsâs inlêgrants do índro Orupo êco.Ômi.o

3.t0. O disposlo.os l.ís362 e363não 
'npedê 

ã I cúáÉo ou a @nkâláêo dê *ryiço quê

'nclla 
@mo en€Ígo do cônt,alado a .láborá§âo do pojeto básl@ e do prqêlo êxedlivo, na!

co^r6raÇóês nrêgr;d3s e do p.qelo erêcúlvo no. dêÔaÉ rc9im4 dê.x@çáo

3.11, Em lrcdãç@s e conlíalãçõês Éâl2adas no àmb o de p@Jetos â pro96ma6 peàlmêÍúê
frna^cEdos poÍ;géncâ oíc'âLde @operaÉo eekanq6úa ou por oaEnÉno ínânéro úlm&ion.l

"o..."ureôs 
oo tnan"".cnto ou da co.lÍ.pânda n.c6nâl nào pod.rá pànidpar p€@. fitkâ

oulurldie que nlêgr€ o Ío de p€ssoãs sánc'onad$ por êss.s enldad.6 ou qu. ejá.lêcl.Éd.

êmDÍêoo. noslêmos da le§61ãÇão que dEcDlna á mãlénâ. óníÕmê 61o do ãn 9'd3 Ler n

3,12. A vêdação dê q!ê lrale o lem 368 oslêndê'se â ler@úo q!ê.urill.. @.duçáo dâ

conrraraç-ao ná quaÉade do lntê!.anle dê équpe d6 apoio, pioí$ionál êrpêcializado o!
íu.conáno o! Gpre*nl.nlê dê emp@sa qu. pÊsle as@ssoiá técnie

a.l. Na presenlê lolaçào a lá§e de tubrlilaçro 3.rá éálÊada dêpois d4l.sas dê lanes ê de

a,2, Os lrotanles encamnharão excluliv5m€rlo por méio do sish. .l.tló.i@. a p.opo.l. cÔÔ

o p€rceôtua de des@nto coníome o cdéno dojug.mênio adolado.oslo Edital ttá. d8le ê o
horâ.lo eslabe ec dos pera abeÍluía dâ sessão públÉa

a-3. No €dêslr.menlo de pÍoposla m c e o rcnâ ê dêcla.aÉ. .m €mpo pdpno dô sislêm.

a.3.1. eslá cEnlê ê @n6rdâ @m âs co.dlçóês @nlidas no éd'1.1ô eu5 *rG b'm
@úo de que a prop6le aprêsênlâdâ coúpreendê á inlê96lid.d! dos @.to! p.Ís âGndimenlo
dôs d Íetos irabârh stas asseguBdos .a consliluroão Federâl ns êÉlt balhista., @snomaa
rôÍrelegais nas conv6nçõê3 colêlivãs d6 lrabalho ê .os lemG d. aiu.l.menlo dã @ndÚt.
.9erãs ra aara oe e,i e.tregâ ef delilvo 6 quê empE pr.n.mÔnL os reqLÉrlos ê
hàbíúqão dêli. doe no 'nsltuo
1-3.2. não emp.êgã mênor de 18 ános €m lr.bãlho tuhJmo pênlo3o Ô! insállb.e e nào

êôprêga mend dê 16 an6 $lvo hêror a panr de 14 a@. na @ndrçào dê apendiz no3

/i.3.3- náo oossu, êmpresâd6 ercculaõdô lrabaLho degÊda é ou loíçãdo ob*toândo o
ói3pGlo nôs ind.o. lll . lv do .Í1 1' e no !n@o lll óo atl 50 da conínuicao FêdeE|

a.a.a. 4mpir e3 êri!ànciás dê EôP. do cerg6 pa6 pessoá con dêf.iênclá e pã6
râáb liládo dã PEvidônci. Soci.L. orevist6 6m lêi € .m out es nomr3 â6pêcl1!€s
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5,1. O lcilãnle dêverá envÉr su. pÍopôíã mêd ânle o prêench,menlo no sslemã êelÍõnr@.

a.5,1, .os iiêns êú quo a Da.lE pâcào não fú êr.lusuâ p36 micr(@É6ss 6 Mpr6.3
de pêquôno poíe. â nào a*nálâçáo do @mpo áp€nas pÍod@lá o €Íéito dê o Icna.le náo l.r
dí6rro âo lrâtameÍto íãvo.eóo pÉvr§lo na Lei cofoêm.nlí nô 123 ê 2006 mêmo q@

úrí@mpÍ*â êhpBa d€ Éq@no poÍle ôu seiêdadê @Ér.r'va
a.5, A íalsdáde dâ dêclaráÉo óe quê tríe o. ileG 4 3 ou 4 5 3u,.d.íâ o licíante às sençõe3

ucara

a,a, o ]Eíanlê orOanÉado em @ôpêretva dryeni de.ratar e'.da. .m empo
eletón'co que cumprc os ÊquÉ(os estabêlá di Lê' ô'14133 dê 2021

4.5. o Íomecedor enouadrãdo coúo m.@êmpÍesã. efipesa de p€quêno pone ou 3ociedãdê
ránva deverá dêcl.Ísr. âôda om cãmpo próprio do siíeóa êlêtlôni@. quê cumpí6 os

oB esrabêLecidos no án oo 3'da Le Comolerentaí.! 123 dê 2006 @lsndo âplo e us!ÍÚ I
n,ôl:vôÍec'do eslâbê eodo em seus ans 42 obsedado o drsposio nos §§ 10ao30

a,7, os lolenlês poderão @tiÉr ou súb3litun ã pÍÔpÔsla ou oa documênios dê hablfi.çáo
ant .omêntê lnse dG no !bt.mê, atá 6 .bêí!Ía dâ sê*ão públicâ

a.8. Nào hãverá odem dê ca.âficâção na e1ápã do áp@ênlrÉo dâ p.op6t3 e dol
do.lmênlos dê hablitaçào p.lo lrc e.to o quê MMá e6.nlê.pós N p.oedimêdo5 d.
ab.rtuÉ dá sessáo públi€. dá ía3ê dô enúo do len6
a.!. SêÉo drsponiblltrado! pare @3so públr@ os d@menlo5 qltê cmÉ* a Fepodá dc
lic ant6 @nvÉdG ÉÉ 3or*nlàÇão dê popGias, aÉ3 a ,e ê ônw rb lâÉ.
a.í0. o lÉlanle poderá p.íãm.lder o *u vãlor mâimo qu.ôdo tlo c.datEmeito d. ÊÚcar.
ê obêde@Íá à5 eguintEs Égrâ3

a.lo.l, a aplieÉo do ntãtoálo mlnrmô dê difêÉnça de v.iora, 6itrô 6 lane. qa incidirá
Iántô êm elaçáo aos lãnds mlemedúnos qúenlo em Blaçao eo l.ne que @Úir à mâlhor

a.lo.2. os l.nes $.ão d€ ênvÉ .utomát @ pêlô 5i!t.úá 6poii.do o válÔr linálmarlmô
c.soê3Bbelêc'oo Êorr.ryàrooôquêrrãlãosLÚler.c.m.

a-11. o valor 1!@l ôáxho p5r.úot lado nô ,stêma pod6Íá 3d .h.6dó Élo fomêedú dúâni'
e láse de dEpLrâ sêndo vêdádo

a,ll,l, vãlor infenoÍ â le^@ É r.qElÉdo pélo ,o6eedôr no $iêma qu.ndo .doládo o
qláno dê ]Ulgâreílo po. ma@í d.@nlo

a.12, o vãlor 6nâ úáímo p.r.6.lnado ôe Íoma do ileh a 10 po$úná csálê. 14,í06ô táó ú
demar! íome@dôÉs ê pa.a o ôrgãÔ o! êdidadê pEmolor. d. ld.ção, Po<ldúo sr
disponbiEâdo eslrita ê pêm.nàÍÍêm.ntê aos óEãG de @nndô 6íÔmo . inl@õ

a.13. CâbeÍá ao icitent6 inleBss.dô 6m pe.ticpaÍ da lidt çáo âo.mP..h, e op€Eçõê. no
s st6m. 6lêrrônlco du.ántê o pr@.!ôo licita!ôno € 3ê rêspons.bilL.r P.lo ôÕuê dêcôrenlê de pêrde

de nêqócios dÉnte da i.oBeÍánci. dê mêMgêns emilid.. p.l. adminislEção ou dê .uÉ

a,la. o lldrãnG dêvãrá coúunr@r m€diaianêdê á. prcv6dd do sislêúâ quálquôr

aconrecrmento quê pos @mpromêl€í o §9rló tu a sêg!Énça paíá m.diáto bloq@io ê ae3.o
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5,1.1. VâloÍ U. áôo6Iolalínãl:

5,2, Todas as.spêciídÇóês do oblelo conlidrs ná proposla v nculam o icitântê

6.2.1- O lcllanle q!6 não qursor utillzer a íêr.mêôtâ dê lán63 aúmái.G devetá
edâskar o mesmo valôí ôô câôpo do a.@ nioalê nô empo do l.n@ ínrll

5,2,2. A vanaÇa! slE La.e déve.á .e!ped.Í . vâ/ieÉo mlnim. d.nnidã pêlo órgào

5.2.3, o lrcíãntô NÁO poded oíer@Í prop$la ú quanlila!Íó nônor.o mármo
pElrsto pâra @nlralâçao

5.3. Nos v. oÍês propo3tos eíaéo in.lu36 lodoB Ôs dd6 opê,á.ionab, ên€lgo!
p.êvd.noános lrábahistas l búários comêrci.i! 6 quâisquêr oÚtro. q!ê nÕdem drêta ou
indr€tãmênte naexêcuçáo do oBêto

5.a. os valoíes oÍ.nâdos. lanlo na propdla r.'oál qu.nlo n. ê1.p. d. lán€s, $ràÔ dô
êxclus va Espo.rab dàó. do rEnanG, não lhã .3.'.lindo o diEilo d6 phil6.r quá]q@r dt6Éêo
$b .legaçáo dê êío on'lrão ou qu.lquêr ol.Itó prêi.Ilo

6,5, S! ô rêgm. rnbuláno dá €mprcsã mplr6Í o É@lhiúênto de úbulor aÔ psentu.ir
v.návà6. a coleçào adequ.da sêrâ a que comspônd6 á medi. do. €í.livd l@lhiEltoB dá
6mp.êsa nos últmos doz6 ú6ea
5,6, lndêpêndenlêfrênl6 do p.@nruddê kbLto lnendo ná plániha,.o P.!.r6nto srlo
rêl dG na lontê os peÍ@niuaiB ostab€ledos na leriBlação viqênle

5.7. A apresenração des p.opostãs rmplie obngãlomdâdê do @mPdn nlo das dispGiçaê!
á.râs c.ntidâs em conlom'dade @m o qu€ dÉoõo o Iêmo dé R.lerênôa, esumindo o
proponênle o ómproúBo õê erc.úãÍ o obJêto I'ol.do n6 *G EmG. b.fr @mo dé tolrr@í
6 m.lenâ6 €qulpamênlos loràmeís e úênsil@s n@sánc, ú q6ntd.d$ e q@rdâd€.
.d.q!adâs à pêdên. exê@Éô @nlÉlual promovênóo. quàndo Éqwndo 3!. subsrnuiÉo

5.r.1. O D.do dà vâlidadê da proposla náo *á iníenor ã 00 (B..tt ) diãs. ã @nlâ, d.
d.la de s!á ãpÍossôlâçao

5,7.2- os licibnls de!àm ÍespeíeÍ os prêçG máximos ê§Lbêlêcid8.a3 mm.! da
.6gên.iá de co.râtaçóes públiés Íede..6 q!6ndo pânicipaEm d6llcilaçõ6 pÚbllcasi

5.6. O dêsa pnmonlo d.6 .€sras supÍamêncónâdás pêla AdminÉháÉo por pane d0ô
@nlÍalados pode en*t.Í . .sponsebildâçào pé1. Pr.lê.iÚr. Mu6iopãl d! c.@i.r'cE e, aÚ! 0

devrdo pr@sso êg.l 9e6. as sê9uinl6 @.sêqua.a8 asinatuE d. pruo pia a ddoráo Í,a.
medid; n@$tlás a6 êxío dmpnÕe.no da l.L nos l6mc do ãí 71 m.i..lx d. Cd.tltuilo:
ou @ndenaÉo do6 ãqonl4 públi@s .ê6ponsávê s ê dt ômpresa @nL.l.d. .o Égâmênlo do
pÍeluizos âo eráno. €3o vêníedã à @orênda d. !up.íalú.âmê.lo por ,obrapÉço ô. êre@ção

!Â!eE§
6.1- Â ãbêílura da súo eíá reãlü.dâ oêle PrcqdiÉ r6Íü3áv.1, poí môiô dê sislêÔa
ârâkôn'6 nâ d.rá hôdno ê l@l indiedG n*i. Ed'l.l

6.2, O. lidi.nl6 podlrào rêtEr ou sob.líui e p.opo§ra ou os deuÔ.í6 de habir àÉo
qu.ndo íor o ée, .rt .iom.nL msêndos ro í!lêm., .tê o ê@ra,Mlo do íê@bimêrno da!

6.!. O 3i31éfrá diê§onibilts.rá enpo 9ópdo p.E lroe de í6nsa!6n! ônl6 . PEgei.á . d

a) eeecEsok-o.n.roE
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6,a. lncrada a êlapa comtêlova Ôs lLc antês deveíáo ê.eúnh.r l.n@s exdusivâmêntê
moD dê 3Blffà ei€aónr@ s.do 

'mediáãúe.te 
infomádoB do .êu rêebimênlo e do v5lÔr

6.6. Os lic[a es podôrão olo€@r l.n@s su@$ivos obBêE.ndó o horáno fixado pãE âb.nurá
dâ 36sáo e ás 6qÍãs êstâb6lêcid a. . o Editâ|.

6.6. O licitenle soÕenle po.hrá ofeB@r làn@ dê velor lnhnoÍ ou porentud de d.!@nlo
rL*noÍeo úlr'ro lor êle orsíadoê Eq'6rÉdo pêo s.slema

6.?. O Lntêtoalo oinimo de dií.r.nÉ de !do6 ou pê@nlu.r! êntra @ lene3, quê incidÍá t..lo
e6 r.lâçao aG Lanes hl.med'ánoE qusnto êm rêlaçao à pÓpoíâ q6 @brir â helho. oÍeí.
dêvêÍá *í dê R3l0 00 íDe2 Reã6)

6.,, O I.ftnte podêÍá, uma únrd ve êxclut sãu últmo lan€ oÍan.do no intêNalo dã quruâ
segundôs âpós o EgislE .o sislêf.. nã h pólé* dê !an@ ln@n3r.tÔnl. @ hêx6quivel

6.9, o p.ocêdimento *g!ié d. .@.do com o modo dê dispul. .doiado

6.t0, o modo adotedo paÉ o envÉ de lances nÔ PÉgáo El.lrônioD á o modo tI. dl.puL
"rb.rto ondo os icilanles apÉF. eráo lancês Bjblicos ê su@tllvG, @m promg.çô...

6.t 0.1. A êrapâ d€ lá.@3 da s63áo públi@ terá duÉçao d. de mrnulo 6, eÉ. i.!ô, !.nl
pÍoro9áda automálieN.l. p.lo 3Élêmã quando houvlr la.c. ohíado tG úüôo. doit
mlnlros do pêdodo dê du6Çào dá 3osâo públie

a.10.2. A proíogaÇão àúÔÔál'6 dá árãpâ dê laneB d. qu6 f.L o *ülÉn Úlóór. srá
ac aoa .,n,rà.. oài.,a sue56NâôàÍê *mpG qE ho@r Lnc!..di.dos ,le* p.Íldto
d6 pÍ@ogrçlo. indusNe no esô d.lanes mlemêdrános

6,10.3, Náo hãvêndo novo3 lan@s nâ loma esi.b€l6cida n@ rl.G âniênoÉ . s33ào
públre en@rârsàá 3ulom.lr6henle, ê o sisGma ordênará ê dtv!|gârá os lanes @riíoÍna a
ordêo linal de classilSeçào

6.!0,4. DeÍnidã s ôêlho. píopo3!â se a difeenç, êú BI.çáo à prcposta d.*iÍcada .m
3êOlndo lusaÍ Íor de pelo m€.ô3 5% (cincô poÍ cento) a PGlo.to euillada pêlã €qulp. d.
aÁÉ poden, admin o rÕnroo d. dispda ahe.ta paE . d.ínrçáo d.! d.mâis coro@ç!.!,

6.10.6. Após o rencio pÍevBlo no lm supE o3 liclt nl6 *rào @nvoc*6 r€ra
.rresenl l.rcsrnlemedÉnos

6.i1, Apos o lémino dls p@o! 6tâbêlêodc nÕs §ubíêB .d.rira3 o 3iíena fiLn*á 6
dNurgaíà os lãn@s segúdo a dd.m cGe.lê dê váloes

5.1 2. Seíão ã@rlos dors ou ma6 a.és dê mesmo val5r. pÍ.valêeôdÔ eq6b qE loí 6a.hido
ê rêolsrr.do oú pnneúo uoar

613. Duíãntê ó tÉôscú6o da @a!áo oública. oE l[itãntês seúo hroinâdos, êm tempo E8l do
valor do meno/ lán@ egblEdo v.dada a dênlúcação do lidl.nla

6.!a. No 630 de dês.on.ràô com a Píêg@rÉ no dêcoreÍ d! atap. c.í.peltNa do PÉgáo o

si3iêma eletdnico podéá p6mane@r á6sslvelaG li.llãn!.. p.n . l@rÉo dÓs lâ.es.

6.1 5. O!â.do a des@nêxào do 3d.ma êlêlrôhi6 pãá â PGo@E ÉÉÉtr por l4po sup.nor
. 1O (dêz) minúos, á se§s5o pjbl'@ eêÍá suspêne ê rcini.iâd6 &m.nlô aÉ6 de@Íidât vinl. .
qu.lo h@. rrá @munÊçao do t lo pêla PÉgeiE aG p€niopenl.6. no lilio.let ôni@ urii.ado

6.1a, Calo o li.itãnI. n!ô âÉ*ri. le6, 6tr.o@á om o !áloÍ t ô 3ua prcposla inio.l
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6.17. Em rcãção a te.s ôáo excusvos pârã partcpaçáo de mcr@mprêsas e empÉsás d

Caucaia

peqleôopone úmâ vezen@rada a êlapa de lances, será erelvedá á ve.llicaçáo áutománcâ do
poíe dá ênldade empresaral O sslemã idêniiiÉíá em colunê póp á às microempÍesas e
êmDresas de Dequeno pone pártc panlês pr@edendoàcompãraçãocomosvaloresdaprmenâ
@rocada seê3rêlÕíempresademaloÍpode âssim.omodâsdemaiscassÍcádãs,pârãolimde
apllcaFsê Õ d sposto nos 4§.j:Lg]!fuElctll!r!p!949!ll3!!1!2!,!q2!!q íêsulamentâda pe o
DÊ.rêr. n'3 533 dê 201s

5.1?,1. Nessãs condições âs popostas de mlcroempresas e empíêsas de pequêno porte
que sê êncontrarêm nâ lâixa de até 5% (cn.o por ceôlo) acima da melhor píopoía o! melhor
lânce sêÍão consideradas empaládâs com â pnne ra @lo@da

6,17.2. A mêlhor cãssiri€dá nos lemos do subtem anlerior Ierá o dire(o dê encammhar
uma úl( ma olerta DaradesemDálê obnqâbraúenle em valorpêrenluãlsupeôoráo da pi6eiía
colocada no p@o dê 5(ôinm) minutos conlrc ados pê o sistêma @ntados após acomuni@ção
aúomál @ pâÉ tânto

6,17.3. Câso a m cr@mpÉsa ou a empre$ dê Équeno pone melhorclâssú€dâ dêsisla
ou não sê manifesle no píazo eslâhêecido seráo co.vo€das as domâis icilânles
micr@mpresa e empresa de pequeno pone que se enconrrem.âque e nletoalo de 5% (cin@
po. ce ôlo) n a orden de cla ss rí.âçã o pa râ o exeÍcicio do mes mo dtêilo no p@o êstabelecido

G,lr.a. No caso de êqurvalência dG vâ orês apÍesenládos pêlas micrcêmpBsãs ê
emprêsãs dê pequeôô poíe que sê enmnirêm ros inlerualos eetãbà|4:idos nos subitens
ãnterores, seú evado em .onsidêraÉo ô úomentô de edâslro dá p.oposla, se.do quê
emp.esa que ôádâslrou suâ olêda pnmêi.o podeÍ, âpresentâÍ !má mêlhor oêtã

6.13, Só ooderá haverempãle enlé pÍoposlas iouars (não sêeudas de lan@s) ou onire lsnces
lina s dá Íase lechada do modo dê d sputa abeío e íechâdo

6.13.1. Hávendo eventuâ êmpãtê eíte proposlas ou lances o úiéno dê d6empale 5êé
aaue e pEvisro nô ád 60 da Lêr n: !ll-1!lJE20Zl nêslâ oÍdêm:

61311 dspula ínal hipotêsê em qle os icilanles êmpâlâdos poderáÔ apre*rÁar
nová prÕposra êm ato corl nuo à classlicaÇãol

61312 avaiaÉo do desempenho conlÉlual prévio dos lcllanles paE a quál
deveÍão oÍeÍerencialmente sêr úrlizados regisl.os @dastEi. pârã êl€tto de âtesto de
clmprmênro d€ obri$Éês prev stos nesla Lê

6181 3 dêsênvovrmento pelo icilante de ãç6ês de equrdedê ente homens e
mulheresno amblente de lrábálho conlomê Egulãmêrloi

61814 d*envovmênto peo lctanle de p@gEmá d. inlêlndâdê, c6iÔme
orenlações dos órgãos de conÍole

6.13.2. Persishndo o empãte, *rá a$elurada p@fêé.cjâ su@ssivamente ãos bêns e
seru ços produzidos ou p€stados pol

6.1421 empesas esrábeê.idâs no teÍ ório do Estâdo ou do oshto Fede.al do
órgão ou entdade da Admnislráçào Púb ca esladuai ou d slilãl licilãntê ou, no câso de
lôráÇáô êálzádá pôr óíoáo ou €nlidãde dê Municipio. nolêílóro do Eslado em qle êsle se

êmp€sãs quê nvisbm êm pêsquisâ e no desenvolvimento de têcnologia no61323
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6.19. En€r.da â oráp. ô ô^vE dê rán@s da *sào públi6. na hipóL!ê dá p.oloíe do
pnmerc @l@do pôman@r híênÔr & d6s@nto def.rdo páE ã dn-.laéo, . PÉt@rÔ podàá
nég@ar @ndça.s m.E v.ôrálo3as. eli6 definido o 6utâ'do do julga.rcnlo

5.ls-'t- Nâo *lá .dmúd. e prdi.ào dê pEços dímnt€s m Eáo dÊ l@l d€ êôlrc!á ou
de a@nd'oon.mê.lo Émanho dê lolê ou qu.lqEr oúr molivo.

6.19.2- A n.!@eção pod.rá sÍ l6ita M c dúãis Ícnsnt6s. sâgu.do a o.d dó
cr.6.fi€Éo r^'c'almên!a eltãbêlêcda, quando o úmêib @ld.do, m6mo .pó5 . n4ôoâç!o,
íoÍ d$dd3ifr6do .6 Íauáo dê sue poposla pemanÉ âcim. do prer. mâtiúo d.fnido pola

4,19.3, A.e9@iâÉô$á Ealizada po. méD do sislma. podendo 6ê. á@mp.nhâd. p€lo3

6,19.4, O Í.â uliâdo da nê! ociação e rá d ivug ado . todoB o! licitánt6s . . n.xado aÔ, aúÔ3
do ,rocsso lo elôr o

6,19.5, A PÍê9o6tre §olicirará 5o liolânle mais bêm clãs6il5.edo qu6 .o Pr.zo d. 2 (dut)
hor.. sôviê â P,opdL 

^d.qu.d. 
ao último lân@ ôfê.|ádo aÉs a Íi€lo.lâçlo r.álized.,

a@mpsnhada s íor o @Eo dos d6umânld complMênr.r.!. qu.Íldo ,1..eaíd à
côôfirmacào d aquêlês .tio rdoó nêBiê Edii.lêjá áprê*nladG

6.19.6. No .ã!o d. n.goci.çáo por lot€s, o liciladê 6aiB àêh cl.*inódo l.ra ô p.â:o d. 2
(d!.s) hoÉs par. ,.ê.p€.ií6r os vâlor8 úniÉnos dôs it.n. qu. cdpa.n o. roL. Em ô@
dê dwrdâs du6nL o rf,@33o o licilanle dev*À ântrâr êm @ríalo on o â!pôn. d. PIet ídn.
6.1s.r- Ê l.cullado a Pr.seÉ pMog.r o pEo.siahêLcido, 6 p.nn d. l.Ld.Éo
tu.dâôêôl.da leit..o.hàt pôlo i.n.nle, ánlês.b findo o prao.

6,20. Apóe á nlE@âçao do p.êço á PrêgÉte inicianá ã Íàe do á6ileÉo . juleúênlo de

7. O^ FASÉ O€JúLG XÉ|{IO

7.1. Encerád6 á .râpá dê nêg@ãçáo a Preg@iÉ vê.i6@ní $ o lEitànl. proüdi.mêtn
.1.s5úêdo em pnme @ rugãr ã16ôde ás @nóiçóes dê p.íiciÉÉo no @r!.fe, @níomê p.dilto

6 13 2 4 omp.es.s q!ê @mp.ovêm a pratr6 dê milioaÉo. nc lêmG da

sô.,o mãlonráno po/lorÇá dá vedáÇãodequeraÉ o

@nsllla aos segu'nbs ed4lros
t.'1.1, cãdasrro Necúôa de Empresâs l.idórêâs e Suspen3a3 - CEIS, fi.nlido p.l.
conríoradonãGêrer dâ unÉo (htc / *w oonâft/enspaEnci. oov br/F6.!/6b): .
7,1,2. C.darlro Nâcônaldê EmpÍesas Punid.s-CNEP, mentdopel. Contrcltdo.._G6r.l
da U.iáo (hhps/ 

^w oonat6..oãíênciâ oov.bísên@rcn.p).

7,2, A consultâ aos @da3t.o3 seá íê. izada em rome da êmpE!.licilEnle ê lãmbáh do sêu

eo s ãcáo coÍe ata e no nem 3 6 do ed[áL ê3Pec alm6nló qle.lo
à êxisléncÉ de sa^Éo aue 'mpêF 

a oáí c paÉo no erl.mê ou á hnuÉ @.t..iâçao. ô.d

7.3, Casô.onsle.ã Coôsultá de S(uação do lc antê ã êxistêncie de OcoÍênc'aí lmpéddN.s
lndrêtàs, o Pr€g@rodrlLgéncará p.rãvêníÉÍ sê houverÍaude por páne d6. êmprê.á3 âponladas
ôo Rêlató.o dê ocoíanci8 hp.ditiv.s lndneld llNnq3/2014 árt 29 cárúí)

7.3.1 . A l6n!áliva d. bun, Bêrá vêrilcãda por n êio dos v lncllG 3ooêlán @ I nh aE da
,oóeqmênro !imil.Í€ô, dánr,r ôulrc. (!úÉ!2!LE -?!!,?L§lf .

-
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7.3-2- O lroiantê 3êÍá .onvoedo oàt maníestacaÔ pÍêv'amêntê ã uma êvenlu

7.6. Veriíadãs as condçôes de pâncpaçào . oe inza(ào oo lrâletrêno íavorecido â

PÉloeÍá exãm nâ.á a propo3 iã crassricadâ em oÍimeÍo llsâr quado à ãdequaÉo ao objelo ê à
'€raçào ào Fárro êqnpJrado paÍa @nlcráçào nesle rdiiál ê êm

Ca

7.!.3. Constâlêde a 6x slência dê sançào, o lcitãntê s4á epllado inâbrlilado, porÍálle de
.ôndiÉo dê Pânrqpação

,,a. Na hipôtesê de 
'^vêEão 

dâs ÍEses dê habiil.çàÔ ê lulgamenlo .e tLndÉ4 as @ndiçõê!
dê pânrc'paçào *.á mBado o pocêdimento d€ h.b'lí.{ão

7.5. Caso o I dlãnr. pôv'3o@mênlé classúcâdo em pnm€to ll{er lsh. 4 úrlÉâdo dê algum

r6ramenrofâvorecdó âs MEr€PPs ã PÉg@ú. ventiàrà se t4i6 ao b.n.íc6. m @ntomldade
com o6 dens4 5ê4 5 dedê 6d ál

2422
anexos obseruádo o d6Dosl

,-r. sêê dêscles'nc.da ã 6ôoosla venedoê qu.

7,7.1. @nt0erviqosLnsâ.áveis

, ,7 .2. náo obêd6@. às 6speifiéçô$ Écnré. @nlidas no Íêmo .lô R.í6énêâl

T,7 ,3. áprês.nlá. preçc inêxeqlivê]s ou p.hânê@.êm aciú. do po@ máximo dâfiôi.í.

7.7.1. .ào tNereó sua órêquibilidade d.mo.3l6dr. quando êrigidô Éla adúmistEÉoi

7.7.6. ãpc*nl& do@nlmidaê com quà.quêr oLrE ên9ano6 d€.lo Editàl @ $€
ãn€xôs d6de que ins..âvêl

,,!, No Éso de bêns e É.flrços êô §ê.al é i.diclo (,ê inêEqlibild.d. d.! p.op.5t6 valdê3
6upê.oÉs a 50% (ciíqu..€ por enlo) do vâloÍ o.çrdo pele Adminisl6çlo

7.3,1, A .êrequibúdaê na hiÉrêE6 do quê lrãla o 6pll 3ó 5Úâ.oNidêaú .pô
dilioência da PegosiE quê @mp@ve:

7 31 1 que ocGlodÔ icllantê ullEpaB!ê o valor da prcpdleiê

7 8 1 2 nêxislrrom {slos dê oportrndadê capra ê j6lifrer o vuho da olen.

,.9, Sê holvs ndioos dê leEquihildâdê d. p.oposlá óê píe(p. ou an cato ô |lee§id.<b
d6 e.dâr*mênr6 @plehêlÍãres. poderao !êr 6í6luada. dii(Énci6 Po qB . Úpí@
comprove e erequ'búd.d. da propo3lá

7.9,1, O licilántB cLa3srí@do êm pômêúo ugaí sàrá @vocado p.r át6énr.r Ptaoilha dê
Cmlos por êle 6labo6d. com os respe.t vo. vâlor6 aêquãdos .o Í.lor fn.l dâ su. prcp@t.
sob pena de.ão .cêiâÇ!o da propostá

,.10. EÍôs ôo pÍêênchin.nlo de planilha nào @n.lll!êm molivo ,áó . d€BclaB.ifieção dá
proposrá A planlha podérà 3êÍ ajGradã p.lo lom@doí, no píeo i.disdo palo s§t€me, dêsdê

ôúe nâo hâla mapraÉo do pr.çô e que * @mp6!. q!ê êíê é o baítnl! pâ6 á@r @ loóo3
os cust6 da @nralaçao.

t.lo.l. o ejúdô óo qu.lÍ.iâ eíe drspotrtvo e lmita a sana, ero6 Ôu lalhes quê n&
âh6em a sob3lán.lâ dâ! Proí».lasi

D

(lN n! 3/2013 an 29 §2o)
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Écorhrmê.lo de rmposlq ê @ntnburçóês m fma do §impl€. Nacion.l. q!ândo náÔ c.àlval

?,'rt. Par. íG de ànarrs dá propGtá qua.lo ao dDp"mênro d*.EÉ.í\6çô.. do objôlo.
pod..á s.r colhidâ . meni'63L€o 6.d! do 3€lo. r.quisitsnlê do *tuiço o d. á@ 6p.odtadã

7.12. Crso ô Í.mo ó6 R.,6ênoa eúá a 3p|@n1açãô r,ê em6t-., o ÍctLnl. cl.súc.do.m
pnm.io lugâr dd.Íá áp..srÍi|., @ní@ê di&iplindo no Tmo d. R.í.iàrc]a, sb F.a d.
ôão â@itaÉo d. p.opo.t

7.10.2. Coasd6Í.3eê-o-ôp F.clÍêrlo aa plJn' hà pàstrêlde coaeÉoa nd.oÉo

DÁ FÂsE DE HÂBILIÍACÃO3.

4.1.

4.2. O 6da3lÍo da píopoíê nÉiel só sêrá pos.ível apos o lic á,n. @nímar n. Pl.i.Íomâ
Lic â MeÉ B6il a3 segurôl& dêclâraçôes êxigidas em lêi:

a-2-1- Dêclerc qle 6.10! cionto e concodo @m as @ndlçõ4 @ntide. no.dit lê eu8
snoxos. bêô @mo do quo cuhpro plênaôênto 05 @qulBil6 dê hêbild.çlo d.Í.ido. ôo.ditãl

a.2-2- oecráro sob ai pênas dâ lêi, quê alé a pre*nle dàla iretÉlm íal6lnpadrlivos paÍa

á minha habil áçáo .ô pr.sênlê pro@65o licitatóno ciêdê da obne.ionadad! d6 d!.1.6.
ocorên.rã3 poslênoes

3.2.3. D€chÍo quê náo omprc§! mênor de I8 (d€zoilo) anos €m tÉbelho nolumo. poÚ@o
ou r$llbe e náo êmrtêqo menôr dê 16 (deesB).no§, sãlvo mônor, e pa.lú d. 1!t
(qualou e) an.s. n. condrçlo dê apÉndÉ n6lemos do inds. )Odlll, do eí 7'd. ConllnurÉÔ

3.2.a. DeclaÍo q!ê â pÍôFosla aÍesenrlda pa6 e!54 [.n.çlo ror .le5o6d. dr n.nâira

'ndependeõle 
dê âcôrdo @ó o que é eíabêl€dóo nã hslruçlo Noõá8. n'2 dê 16 da

*temb.o d. 2009 dã SLTI^IP

8.2.5- O&lero q@ 
^áo 

po$uô êm mnha edêia prúdúiva mpregádo. .r.cutándÔ
trabãlho doorádanre ou loÍç.do obsNândo o dÉposto .os inoes lll é lv do âÍ1 1' a m inci&
fl do aí 5'dá conir uçáô Fêdê6r

8.2.6. oecrerô quê. conÍome disposlo no an 93 dá Lêr n'8.213 dê 24 d.juhod.1991
€srou cisnlé do clmrnmenlo dá râ*Nâ dê erqos pÉvisla em Iêi pa6 pê.oâ c.rn d,.f.iândâ
ou paÍa Éab'!ú.dodà PGúdàncÉ socâ1êque, * apii@do aonúm€@ d. tunclÔnand dâ mlnh.
empí$. atãndo à3 Égás d6 á@ssibilldadê previslãs nã lêgislaçlo.

6.2.7, Decl!rc q!ê âs proposta§ êconômicas ap.e*nláda. compl€6ndêfr ã int.gElidadê
do5 cGlos paÉ átôndimê.to dos di6íG lEbalhi.tã6à.6ég!Edo! n. Condiluiçáo Fêd.El na3
e s lrãbàlhÉtgs nas nomas i.Íá êoái. nã5 6nvànçõ* col.t&s d. l.abelho 6 n6 têmo6 dê
ãlNràm.nro d6 côndulâ v g..lês na dala de ênlEgâ dá6 propo3l.s.

3.3. cãBo s.,a vêrficada íelsidadê .a3 dêclãíãçóês ã.ima o Licilânto 5êrá d6cl.$iliedo do
proce..o 6 Bêlá .bGno pro@5so pâÉ ióclusào do mesmo na lieta de 6mpG3.! ãp.nâdes ô
imp.did.. d. p.ndp.r dq pro@e@ lic(álón6 desse órgão.

os documeôlos prevrslos nÕ Tâmo do Relêrêncl., ANEXO ll, it m 03 nêessános ê
suÍcEntês pá6 dêmoníú a càpâcidade do c anle de ealizar o objélo d. licúação 36.á0
ex g dos paÍâ frns de habúi.çào. noslêmos dos
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erEánd3s dê h.bihaco sÍào eiêndidas rÉdianle d@frãntô3 equú.Lnt4 i.id.lre.l.
ãpÉ*.redos om r6duÉo lú.ê

3.5. Nã hDólo* d6 o lrol.nlô venôdd *rempêa slrang€n. q@ nao tul)Ó@ no P.l. pârá
fiú óê .s'n.r!r. do .or{Étô ôu óa âla dê @981rc dá preç6 os d@mnl6.tardo. p.,á á
habrr'raÉo *lào lÉd@kÍo3 po. n dul6lu6m6.lado no Pals ê .po.lrlarro! @! tâfrÔa do di.po.b

8.4. Ouãndo p€ml'da a p.íú'pãçâo dê empresâs eslrange Es que não funoon6m no Pais

ou de olnrc q@ vúne â 3u&l'lul-lô o!
@tull.dad6 pelos crp.clrvos @ísulados ou êmbátxàdas

3-6. O rcnanrepnmêrc cd@do IeÍá o P@o d.2ldú..,no@ pa6 aEx.r . .néminhar .
Pegena os s.us docume^los de hãbrln.Éo. A PlalaÍoma Lidã M5i! 8ó.'1. p6mtu que o

r@tanle dexê sous doamêôtos p@v amênto salvc .a Plálãíom8. landÔ m.43áno 3ome.tê
@nÍ.m.Í o env'o d6 erqúvo5 d;rãnté e fese dê habili.çáo Docuf,Em^ç^o Exlclo llo
IIEX 03 DOÍERMOOE REFERÉI{CIA, AI{EXO II.

a,r, §ome o hevôrà a nêcêlsidãdo decômpÍovaÉodo pEenchimênto dê Équisil@ màdianl.
ápràsênlaÉodosd@umê.losorgiôa 3 náodigitai6 quãndo how6Í dúvkja êm el.ção À idâgn&d.
do documê.to dsilàro! quándo a lê 6rpíês5ãmênte ôergú. (lN n'3/2013 án.4" §1',ran 6',
§4')
ú,,, Ê de rêBpôn.âbilded6 do lcranlê.ontéri e eElidáo dG $uê d.óo. od..tr ir nr
Platatoma Lrc a Msis EBil € mãnlé-los âlualizados jlnlo .@ óÍ9ão. Bpontav.B Pê|.
iníomação dêvendo p@cêdor. mêdÉtámênle, à coreçáo ou à ate.açáo dot êlillrol llo lolo
idonlúque ncoreÇão ou aquãlor 3ê lorem desalu.ltados

3.3.1- A iào ob!êryà.oa dodispclo.o ilem ânlênÔÍ ponêra ênei.r d6clá.!úeç!o no
mom6nlo da hab lnaçao

4.9. Â vení@Ção pêlã PÍog6É 6m slliG êlêlrônic ofciais de óBão. . .ntdad.. ômie@
de @íidóes con§ tu ú6io l.gel dê p.ovã pãÉ fins ê habililaÉo

1.10, Â exrgênciâ óê 6nv'o ê venÍ6çào dos d@umêd6 dê h.ulitáêo sorunlê $.á í.dã an
Elãçlo âô icnadê ve.edd

8.10.1. Os d@mentc íêlalNo. à rêgubndade islqG @n.|ff óo Í6mo Ô Fêb.naiâ
somê 6 serào er'oúos ên quârquer eso, eo nomênlo pGrônor e lubaÕêdo d$ Fíopo.l-.
ê apên.s do I'olanl. máÊ b€ó desúÉdo
3.10.2. R*pênad. â et@çaô do subilêm ánlúiot, rêl.túa á 6guland.<le fisl, qqodo.
Íâsê de hab' [áÉo .nroôdú a3 ia3e3 de ãprà*ntãção dê proposlas . Lnc., . d.lÚ&tm.lno.
a venÍeÉo ou erBêío. do pesnlê slbdêm @rerá êm É1.ç!o E lodo.6 üclt nt !.

B.!1. Após e enleg. óos do@m€.Iôs pera habilitaçáo náo 5êrÀ pêmúdâ. &b.lituiçlo @ a

apÍesê nl.çào de novo r d ocuú6ntos. selvo eó sede de d iligênciâ. páÉ

3.i1,1. complom6ntãÇáô dê h6maç6ês aer@ d@ .lô@mô 6 já .pE!€nládoB p6lÔa

Eúanles e deidê qls ôê@ssária para apuraríãtG existdrtê. À époe d. âbenurâ dÔ c6íâme

t.1i,2, allalizâçáôdàdocument6cuiavalidádêl.nhá.xpi.adoâpósad.ladeB@blm.nlo

3,12, N. anál& doB docum.ntos de habililaÉo a PÉs@n. pod€ra *nár 6rB ou Íalh.. quê
náo .n6Éfr . !úb.tanoi d@ docuhêõlos e suâ validade i!ídi€, mêdiántê d€ci.ào luôdár..'lada.
BgiltEdà.ú arâ ô eó$lv.l .lodo., afihri.dclhês efcáoe paE iB dc habili.çlo.

§
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6.13, Nahpolesedeolcúôlenáoalênder&erigêôc'a3pa6habiltaÇáo âàêg@@êrâmrnar
a proposlâ subsequente e asErm su*ssuâmênto .a ofllêh dê êlássrfieçáo alé a ápurãçàÔ dê
umâ prop.sta quê âleída ao pre.ênle êd tal obserado o prao dispGto no ilêm 3I
8,1a. À @mprovaçãode 6gulàrdãde 15scãl o Íab.lh6Iã dâs mrcr@mpÍês.s € dás êmpí$as d€
pêquêno porle sonenle 3orá àlgidâ pá.. elêio d. cÔ.iÍelâção. e .áo coúÔ 6ndiç5o peE
pâí c pâ9ào na rciaÉo {aá 4'do Dêqeto no8 533ú2015)

3.15. Ouando a fa* de habrl acào anlecêdc. . dê ruloamenlo ê lá li@r t'do en@trad. nào
cabêd ercrlsão de 

'ctâ^le 
por molivo €lã@n.do â hábiilsção *lvo em rdão dê íalos

suoêruên€nles ou só conhê.'dos após ojulsaóênlo

o.l. Homorosêdo o ésulado d. icitséo. o licilanlo mars bem da$ilicado l.Íá Ô pí&o dê 05
(cinco)d âs, contadôs â pann d. dála desuá conlocs(êo, páÉ assinar a Al. d. Â6oi3to dê Peço!.
cLJo paÕ de vál dád€ 6n@ntá-* neE rrado rcb Dênâ dê @eda'qa do dÚ.ío à @mElaÉo
seF D?etJzo dássenÇó6 prceslâs -à.ê' no 14 33 d.2021

9.2. O duo dê cônvoúoãô pod*á *r proíos.t ô ume ve, por igu.r p.rlodo, Dêdi.nl.
sorcnáção do I cnanG ô.6 beh classiiedo ou do íom6éóor @nv@do daaóa q.:

(ã) a soricitaÉo sq. dávd.mêôte juírn6dr. ápr6ênladá dênlro do p.e;.
(b) a lust ÍietNa .pEB.ntâdâ seie âcê(a p.l. AdminisÍação.

9.3. A ala de rog sto d6 pÍeçôs poderá.êr.ssinada p.r m.io tÍ..úimlurã digilál .
dÉoonrbiizada no slst mâ dG ÍêaislÍo de p.êÇos

O.t. Sêrào íomalEadar lâôle. Alas de Reoi5ló d6 PeçG qu..na. io,.m Ees5ánâs ÉÉ o
r.gÉro dê lodG os (.ns @.slan!É no TemÔ dê ReíeÉnciã. .m . md@Éo do liradÔ
rên.edú a dêcõÉo do(s) rc6(ns) I r6p..rN8 quànril.d6, prêços Í.r'6lnd6 ê d.roÚ

9,6, O p€Ço Íegisl€do .@ ã indteÉo dos íomêedoÉ será divul§âdo .o PNCP .
dÉDonibiizãdo durante a vieó..radaala de egirlro dê peçG.

!,6, A existêncLa d6 orocoB êoislredos mplictrá comprcmlE6o d. Íomodmonto n.B côn.riçõa.
esrab€lêcidâs mas nao obnç.rá a Admi.islEçlo a cor rálar, Íácultad. e Eelização dã licit.Éo
Ep..ifica pára a aquisiêô pÉlê.dida dBdê q!6 dêvidrmêntê l6li6@da

9.7. Na hrÉles de o @nv@do nâo Àlinâr a .1. de Bsisl6 d. pr.ro3 íÔ p.e ê B
.ônd'.óês ê§ábétêodã3 i6 íacu[ado á adn,n rr.êo @"v@Í o! I'cí!ln.. Í!Ôá'réenl8 do
*0""n" a. .*." ra ordom de clãssó6çáo. pãÉ í4go ên 'g@l Ddo . n- @d'çõ..
lrooôslàs pêlo p.ôê ro clr$úedô.

S, OÂ ATÀ DE R€GISTR

10,1. Após ã hoúologeÉo dá lrdlâção, sêrá in.llldô ôa aL, naímtd.en.ro o Égistro

ro.1.r. dosrÉjtanle.q!...ê aÉn @lár o obiêlÔ Ôom pÉço igutl.o do.diÚd câlário. obseryad.
á clessií€Çáo na lcnâçaô ê

10.1-2. dos icn.d€3ouê manlive€m suã e.o!o31, odqh.l

í0.2. sêrá 6peiád., na! @nlEtãçóês â oÍífr d6 cl*ifiéçáo dG lqlànIês ou lomêédor@

lo.2.l. A áp@snt.çâo d. novs P.op.stú na íoma dal€ itêm nào p6iúdi6rá o Bullãdo do
6nâme êm elaçáo âô llcnâniô mai. bs clâ*iÍc.do.

)
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10,2.2. PaÍã lrs dâ ôÍdêm dê classrieçáo. os licitâ.i$ oú íome.dÔr6 qÉ eéite.êm col.. o

obleto @ú prêço igual ão do adludrétáno ànlÉedeÉo ãquêr.ô quô mâ.tvêem sua poPoBlâ

10,3. a heblitaÉo dos lol.nl4 que emporáo o údaslrc dê 63êfla s6rá eÍeluad. quando
houvêr nêess dadê de.o.lElaçáô d6licíanles Eman*ed6., ná6 !.!ulnt$ hipólê.e3

10.3,1. quando o licilanlê vênedor não assinára ria d. É9i.t o dô prEç,o. no prao é nâ3

condçÕes estàbêlêcdos.o sd al o!
10,3,2. ouando holver o enc.lamênto dô rcqislro dô lome.dor ôu do Ggislro dê pr.ço3

^ar 
h,Eileses prêvistas nos â.1 28 e ad 29 do Oêqêlo no 11 46223

to.a. Na h'Ére* de nênhum do3 I'c'ta.l* q!ê â@rlâÉm col.! o oqdo d prêçô iguál .o do
.drudrélâno @n@rdar @m ã coÔhtaÉo nos i.mc êh EUar pr.:o . nâE @ndiçóês proposL3
p.ro pnmetro .làssJfêdo â Ádmh'slí.Éo. obseryâdos o vâ| .ímâdo ê a sua ev.nle.l
âluarEaÇào nalomã pÍevrslá noed'tâl podeÍá

1o.a.l. convocer os I'olaniê§ quê mántiveEm 3ua pDpÔ3ta o.i9in.l p.E ..sooaÉo ná
ordêm dê cla$fcação com vsl* à ot ênção de preço mê hor, m..moquê acima do pGçô do

I0.a.2. ádtudi.ãr e fimá. o conlElo .as @ndiçÕês obnàdâl p.los licilantB Mãnê!..nt .,
obsetoadâ á oídêm de .larsifi€éo qlando Ílsh'áda a rcgod€Éo dê mlhd onditáo

1r DOS RECURSOS

11.1. A nrêAGl9áo de r6uco cíêrênle ao julqâôs.lo da Propdtás, à habilila{áo ou

'nabi[âÉode 
icianies â.n!|.ção o! êvogaÉô da l]..1âÉo obseirdÔdispÔíorcan 165d.

l1-2. O prazo ÍecuEãl é de 3 (tr&) ú43 üês, coôlados da d.la dé rnlihaÉo ou de lavÉtr. dà

t1.3. OuàndooÍecu6o aoresêntado mpuonaÍolulgamentodâ3 propo3i.. ouo.lod€ hêbrlitáçlo
ou inábilação do ic(anlê:

11.!.1. a ntençâo dé GcoíêÍ dêverá 3er m.nilêsleda modia(.m.nt, sb Én. &

I t.3.2. o p@o pa6 a maníê5iâção da hlenÉo dê .eíêÍ .& *íá dê l0 {du} miíút6
1 i.3.3- o pEo p.ra ap.esênl.çáo dâs rdõ€ l@Eái6 $rá i^Úi.<ro na <Lta <L inltnâÉÔ
ô! dê avÍálura da ãtãdêhabí .Çâo ô! mabil ãÉo
ii.3.a. na hipdêse dê edoção da rôvê6ào de faser pr.visle no § 1o do aa 17 da L€i n!
14133 de 2021 o !r4o pãr. áoÍêsentaÇáo dás rdô.s B4ÉB rrá ini.iado n. d.lá d.
r.rmaÇào da á1. dêtule.úãntô

11.4, Os Íec!6os deleéo Eer enc.rinhados em c.mPo própdo do.l.im.
11.5. o Íêclrso *rá drngrdo à aulondâds quê tivêr edilado o.lo ou pd.ndo e dêcisào E@irida
ã qual poderá Íe@nsideÉr 3!. dêo.ào no Íao de 3 (rê!) diâ. ü6L. ou nê$e mêsmo p.do
6.€mmhâr rêcuEo pãÉ â autondadê súp€nor â quâldêveÍá pÍolêff 6u5 dêcisão no ptdo do 10

(dôz) dÉs úeÉ @ntado do E@bnlnlÔ dos ãulo3

It.a. O! ,@EG inr.Dolld tuÉ do p.ao não *ráo @nh.odô3

11.7. o í4o !aó aD.e.erí.c!o d! conE @õ.3 âo rê@60 pê16 demãis lrcilanl6 sorá ó. !
(ua.) dl.. 

'n 
i!, @iradoú dâ d.t. d. inüh.çáo pâ35@l ou da dNul9aÉo óa inlúpoiçào do

rocuEo. a$.oúmda a visra imêd6r. dô.61êmênlos indÉpomávêj. â d.l6& dê & inte.É.
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12 2 Côm tu|.rc ná Lê no 14 13 á admn.kâçao podorá gàr.ni'da a prév'á d€lesa
aor6Í âos 

'c'ranles 
e/ou adrud'@lános âs sêqu'ntes s6nçóês. sêm p.6j!lzo dás rêspons.bidades

advéíêôoâ

12.2.3. imoêdimenlod6lÉ ar 6 conl6lrr .

Ca

i1,,, o íe.lEo e o pedúo de @@n§dôÍação leráo êleto sutF. ivo do alo ou da d&ilao
êcomdâ eré que soúevenha d.cEão fina da aúond.dê @mpêl.nte

ll.r. O ácolhimento do reuBo hválide tâo s@etÚe G âtos r.sús@llv.is dâ .ptov€it.m6nto

1i.lo- Os áúos do p.oe§so peÍnân6erão com vist Írânquê.d. ao. nl€65sãdo. no siuo
.l.kôni.ô dá Plâláiomã L .it. Me s &8il

12.i. Cômête inÍaÉo adhhilrr€rivá .6 l6mos dá hi ô lÉí..L qE, Óú dolo ou culp.

12.1.1- dê xer dê ênrêSar. doq)úê.i<Éo êxignt ÉÉo6n m ou nÀo êitêgff quahü
do@merno qe tenha sido 3oliol.do pélo/a preg@i.o/5 duónl. o en.tu,
í2.1.2, sâlvo em óê@a.@ d! ítlô superyêniênle doid.m.ni.j6Ú..do íão mentiÉr.
propo6r. en Bpeciar qu.nóo

12121 náo ênvEr â proposla ádequad. âo únrmo Ln.ê Õl4lado ou.p&.

12 1 2.2. ecE.rs á ..v1.. o d.iãlhâmento da proPo.lâ q!.ndo éxlglvêlj

12 1 2.3 pedi. pa.á s. d6cl..6il5edo quendo ên@,radâ . 6teF @mlElitiv.i ou

12121 dêixaí d. âPrá!á e,amGtal

12 1 2 5 epÉ$nlar píopoatâ oo am6lE êm d.!á.rdo @E - .ap.ciÍetó6 do

12.i.3. náo eleÚar o @nÍaÔ Ôu náo entegár. d@ÍMleç.o droide ÉÉ e ÚlrdâçIo,
qu.ndo convMdo dênlo do údo dê v.lidadê dê sua p.op@lâ

12 r 3.1. EcuuF!. sm tuírfi€tivâ, e a$inÍ o coítâlo oú a ía ê €gi.to d.
pr6ço, ou a a@it.r @ ,.tEr o instrumêrio equllal.ni. no p@o êBlab€lêcido p.l.

12,1.a. ãp€serÍár deleÍ.Éo @ d@ménlação tabâ.xigldâ p..a o @n.mã ou p.t.l.r
d.claraçào Íãlsã durâ.tê a icn.çao

12.1,5. íBUdâí a lrotação

12.r,6, @mponãr* dê modo mdôn@ ou codn n.ud. d6 qEh@r naluez.. .n

12 1 6 1 âgú êô @nlu@ ou ên dês@níomid.d.cm. bi

12 1 6 2 indútr êlib.EdãmcrÍe e êrc no iutgah.nto

1 2 1 6 3 epÍê$ntí amdtr. ,alsifcada ou dei.noáóâ,

12,1,r. prál€r .tos i cilo! @m vi3t.s a íÍústia. 6 obl.llvo. d. IcnaÉo

12.r,,. pr.ti@r aro elivo provÉlo no a.l 5!d.Lôino12.046,d62013.
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'12,2,1, decl.Gçâa de Lndonodgdê pâr. l'.il.r oe cônmlar onqúanio poduíarêm o6
motlosdêlêrninâ.iêsde puniçào ou alê quà 331á promovidalva 6.biilãÉo É.ânt6 á própÍia

aucata

êdond âdê qle aplico! a p6..lldadê

í2.3. Nã epl@Éo das sançõê 5elào @tuids6do3

í2.1.1. â nãlurc2a ê e 9Évid.dô d. inlr.çáô @m.tú.

12.3.2, as peelandsdê! dó e3o @nc6lo

I 2.3.!, .s o rcunslâ nd as egÍavant6 ou .l.ne.d.3
,2.3,a, os danc quê d6ra provÉrêô para . admlnr3tráÉo PúbÍ@

12.3.5. a mplãnIãçào ou o âpoíe çoamênlo dâ progÉôa dôrnl4nd.d€, @ntotu nomé
e onentãçõ€s dos ôrqàos dê @ntrcb

i2.4, A mllla será rcco1hda.m pêr@niuardê O 5% a 30% rnoó.nl6.obÍ. o v.rd do @ntáto
Énâdo Íe@lhida no píao máxrmo dê 30 dl.r úteF a @ntr óa cou^@ção oÍotl

í2.a.1. PeÉ as'nlraçóes p.eistãs nos íêns 12 1 1 12 1 2 a 12 1.3,. null *rá d.0,594a
150Á do valor do conkálo licíãdo

12,1.2- Paa a. níac,És ptêvr3iá3 ôG n.ns 12 I 4. 12 1 5, 12 1 6 12 1,7. 12.i.0, e úurla
se.á de 15% a 30% do v.loÍ do cortíálo lrc ado

12.5. As srÉês de advênêNa. mp.dnêilô dê lotâÍ ê @tí.1... &cr.Éêo d.lnijoEk..,.
paE ricíer ou conlralar poderáo 5ê. apl'eda3 tumulãlrvaúanL ou nao. à FnÚrLd. d. @n!.

12.5. Ná aol@oão da sánçao dÉ óuía $rá í&qllad. á d.re do 'nl.t4ado 
no pÍeo da 15

(qurúe) dias úle6 @nl.do dã dâtâ de sua 
'.im.ção

'12.7. A sarÉo de 
'mpêdrmenlo 

de llcila. ê @nt6tar *rá 3p11.ô!a âô 63poNâEl 6ó d@íénoa
dãE rô,4âçôês .dh'nrslElsas ela.ionádâs nos êns121i,i2r2êl2l3,quaôdonáosêjLtdnér
ã mposçào de pênalrdade m.is 96v. 6 

'mpédra 
o rc8po..ávâl d. lrcnar . @nt .lar no ámbit6 dá

Adúin'slÉÉo PÚble drcr5 ê nd@la do e.le í.d.Élrvo â quel pêrt @r o óBao ou !fld.d.,
pelo pao máxrmo dê 3 (lrés) anG

l2-3- Podêrâ seÍ aplcada ao E3ponBáv6l. sá.Éo de dêcl.râÉô (t ióido.6idedà p.E lkiLÍ @
@ôtr.lar em dê@rên.iã dã prárie dâ. mlÉçó6 diepo6tâ. nG n .a 12.1 1 12 1 5 12 1.0, 12.1.7
e 1218 bem 6mo pslas rnlrâçóês admnrsl6tiv.F p..vrí83n8hd3121.1 1212.121.3qs
jusrfiquem e npos'Éo de penrrdadE msis gÉvê que a 3ançao d. rmÉdm6nlo & licía. 6
ontÍârar cu,a du6Éo oberyará o pràzo prêvdo no .n 15ô §5! daL.inrla.13a202l.
12.9. A reclsa quslú@da do ad)ud@láriô em aÊs.a. o co.lralo ou â â1. d. í.lbim d€ pÉço,
ou em a@'raÍ ou eriíar o nslrumê o êqlNaontê no ph.o..lâb.l.cido p.l. adminbl6(Jo,
des.nb no irêm 1213.6€cr6e.rá o desclmpim.nto rôtEr da ôbi§eÉô eumid.6 o &jêitãÍá
às pênaldedês e à imedlía ped. da q.rênnâ do popBtá 6m Íavor do óreàô ou êniidadâ

12.10. A ãpuÉÉo do responô.brridedê Éla.ionadã6 àô 3ânló.. d. lmp.dimênto dô icnar ê
conteler e de decla.aÇão dê indoneidade paía licil.r ou 6nú.1.r d.mand.rá a iNtaur.çãô do
procês.o dê íê6pon6.biliz.ção 3 soÍ có.duzdo por @mileào .ompo.la por 2 (dôi3) ou hâi3
setoldores estávers. quê avaliaá í.los e circuBlànciâà @nhücid6 . lnl m..á o llcilanlo ôu o
ádiudielá.io paB, no p6zo de 1s(quhzê)di8 úteÉ contgdoda d.la dêBu. inlimâÉo âpÍ4ênlár
@l€.. €scrÍã . s.poofrcrr.3 Êova3 quéoÍêlê.da p'oduzn

t 2.11. C.bê.á r@Bo no prdo d. 15 (qulE ) di.. úei! dâ âpric.çào dar sençó$ d6 edvôíénciá,
muri. ê impadim..to d. ricitâr . cônrÉt.r, @ni.do d. d.t d. intim.çáo, o qu.l &rá di btdo à
auroridadê que iiver p.oí6rido a d.ci.ao rêcoíldá, qu., .. náo . Econ.ld..Í no pmzo d. 5 (ciÕ@)
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sua dêcisão ôo pr4omáxmodê20 (vinle)dâsútes @nladodô €cêbimênlodos âúos

12.12. cabêÍá á apÍesenlaçâo de pedido dê reonsrderáçáo da aplicação dá ssnÉo de declârâçào
de iôdonedade parà clâr ou ontratar ôô pÍazo de rs (quinze) dias rneis conlado da daia dà

'nrmaÇáo, 
e dêcidrdo no pÍ&o máximo de 20 (vintê)dãs úlês, conlado do se! @@bime o

12.13, O ecuÍso e o pedrdo de re@nsideraçâo lerão efêrlo suspênsivo do alo o! da decaáo
íe.omdâ ãré qle sôbrevenhâ decsáo ínáldâ âulordadê compêlênie

í2-1t.4ãpicâçãodassançóêsprevislasnesleêdilãlnãoexcui,emhiÉlesealglmáãobngãção
de repâraÉo integral dos dános cãusádos

dasr'erc"-crn+a'do'ec->oco-Éuarol!áçãoaautoroàoes-pe'o'.q-edevêrrpo'

13 DÂ IMPUGNACÂOAO FDITÂL E DO PEOIDO DE ESCLÂRECIMENÍO

i3.1. Quãlquer pessoa é páne egllima pâÍâ mpug.arêsle Editalpor irêgulãndede na apll6Éo
dâLêin"14l33de202r.devêndoprotocoláÍopeddoatá3(trés)diasÚleisanl6dadátádâ

13,2. A rcsposlã à impúgnaÉo ou ao pedido dêêsclarecimenlo serádivurgâdoalÍavés de @mpo
esoecilico dâ P âteÍoma Licila Mais Brãsil, nô pído de até 3 (trás)diás úteis lmitado ao Úliimo diâ
úri ãnrêí or à deta dâ abeíura do cêrtãme

13.3. A mpusna*o e o pedido de êsclârccime.lo poderão s.r ÍoslÉados por íoma êlêttn 6,
em documenlo em íomalo PDF d Íetame.le aaêvés dã Plalalorme dê Licíaçó6 Elêiónis§ Li.itá

13.3.1. O crta|le que dêsêjar $l c lâr esclaEcimênlos Õu hpuqnaro prccessó, podêrá so
cadastrar na Plálãíomâ Licila Márs BÉslL de lomã gratlitâ. através da opçào câdâstro sinpl€s.

13.4. As impugnaÇóes e pêdidos de esclarecimenlos nãô slspendem 6 pEzoB pÍêvistos Ôo

13.5, A concessão de êre[o suspênsivo à mpugnã€ô é medida exepcional e dêvêá sêr
molivada peo ãgê nle dê @nkataçã o nos aulos do prccêsso de icitáção

13.6. Acolhida à mpusnação sêrá delinida e publi*da novâ data paÉ a ealizaÉo do cqlámê

14.1. Será divuqãda âlâ dâ sessão públicâ no s slema elêlónico.

14.2. Náo hãvêndoexpedienle ou ocorêndo qualquêrfâtosupefrenieÍteque impeçá a rêalização
do ceíame nã dâta mârcâda, á sessào seá aulomatBmerte lÉnsfêÍida paE o pnmeirc dia lli
su bsea uênte no mes mo h oé rio á ÍÍe o rmente estabelêcdo d êsdê qle nã o hája comun i@Éo oh
conlráno pelá PÍegoeÍa

14.3. Todas âs reíerências delempo no Edilâ]. no aviso e dúranle a se3áo plbli.ã obs€Nârão o

14,4, A homoloqaÇáo doêsulradodeslâ LiciteÇào.ào iôplica.á diÉ(o à @nlràtãção.

14.5. As nomâs discplnàdoras da É áçáo seéo semp@ i.l.rPÉlãdás êm Íâvor da ampiaçáô
da dispula enÍe os 

'ntêessados 
dêsdê quê náo @mpromêteú o inlêre$e da adminislráÉo, o

p_nc'p'ooã sonolr d ír-dlodoeea segJÍànçàda 6nlrá,áçáo

14.6. Oslclá.lesássufiemlodos oscuslGdê prêpãBção e apÉsenlação dê suas pÍopostas e
â AdminisrÉÉo não sêá em ne.hum €so Ésponsávelpôr es*s cúslos independe.lemênte da
únd!Éo ou do €5u t.do do pro@$o li.itetório
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ía.r. Nã conrageÍ dos o,ros .íebeleooos n*le EÚL' ê *Ls AnàrG .r

: .- ô.v bÍê no Pôáãrd€ Lrc eção - TCE - illp§4!!ê!!!! !!gj!-!!gD! no 6mPo

rnioo ê úclur sá o dô vê..inonlo Só * ihiciám ê !ê@m 06 p@6 4 dr.r t..Ip.dÉnlé ná

14,3, O deBálêndim.nto de êtigên.iE3 lomels náo *s.d.i. nào imporl.râ ô afaslám..Ío do
licita.le. dãsde oue 3.r. !.6.ívêlo aproveitamênlÔ do alo, obsdãdG 6 p.lnclpios rrá ilonÔfrra ê

1a.9. !ô €so dê divéroêncie ênlíe dEpo§Éo. d6íe Editd . d6 é!s .nêx6 tu dêmeÚ pêç3§

quê empóe6 o pr@ê3s pÍêvel6@rá âs doslê Edilal

1,l.lo. O Edila e 3eus ârcxôs esláo dispo.ivois na iniEg6 no Po.tálNaoonalde ContÍ.t.ç66
Púbhes (PNCP) n. Praralom. L.ilá Mr3 &ãsil e no ÔnêÉfp .Lfô.i@ do ól!!õ

la.1i, lntoorám este Edilal. palâlôdos 6fB e arêit s os sêluinl$.Éxd
la.1l.í. ANEXO I - Esredo ÍacnÉo PellminâÍ

14,11.2. ANÉXO ll - Ímo d. R.rêénci.

ra,1l.!, ANEXO lll Minút. d6 Dâ.1ârãÇóó ê Propo.la

1a..tt.a, ANExo lv - Minúe dê Atã de Rêol.trc dê Pefps

íarí.s. aNExo v - Minú3 .,,ô Tômo d€ côtlrárlo

câucââ-cE 07 de mao d.2025

L'^?-çr*
Vânrâ dê Solza P nheiro

I


